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1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura  em Pedagogia
Componente curricular: Fundamentos da Educação 
Fase: 3ª fase
Ano/semestre: 2012/1
Número de créditos: 03
Carga horária – Hora aula: 54
Carga horária – Hora relógio: 45
Professora: Marilda Merência Rodrigues
Atendimento ao Aluno: 5ª feira 14:00 às 16:00 horas

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Promover a formação de professores para a Educação Infantil, Anos iniciais do Ensino 
Fundamental, cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e cursos de Educação 
Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais 
sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA 
1.Relações entre sociedade, cultura e educação. 2. Modernidade e Educação: Igualdade, 
Democracia  e  Emancipação.  4.  Conhecimento  e  formação  humana:  Reconhecimento, 
Alteridade e Identidade. 5. A Instituição escolar na atualidade e políticas de formação 
docente. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Desenvolver  uma  reflexão  sistemática  e  interdisciplinar  acerca  das  diferentes 
perspectivas que constituem as práticas educativas, atribuindo ênfase aos fundamentos 
históricos,  sociológicos  e  filosóficos  que  possibilitam  o  pensamento  pedagógico 
contemporâneo.

4.2. ESPECÍFICOS 
- Compreender a Educação como campo social de disputa hegemônica.
- Reconhecer  os principais projetos educacionais originados na modernidade.
- Analisar as rupturas e continuidades entre os projetos educacionais da modernidade e 
as  tendências  teórico-práticas  que  circunscrevem  as  instituições  escolares  na 
contemporaneidade.
- Conhecer aspectos do debate contemporâneo sobre a Escola e a Docência.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA 
(3 h/a)

CONTEÚDO

01/03 Apresentação e discussão do Plano de Ensino.
Introdução ao tema A Educação como campo social de disputa hegemônica 

08/03 A Educação como campo social de disputa hegemônica. 
Processos Educativos e mundo do Trabalho.

15/03  Educação e Escola: definindo conceitos e estabelecendo relações

22/03
Educação e Escola: definindo conceitos e estabelecendo relações 

29/03 Educação e Modernidade: Igualdade, Democracia e Emancipação
Instrução Pública e o Iluminismo : pensadores e projetos educacionais

05/04 Educação e Modernidade: Igualdade, Democracia e Emancipação
Instrução Pública e o Iluminismo: pensadores e projetos educacionais 

12/04 Educação e Modernidade:
Ideias Pedagógicas no Brasil

19/04 Ideias Pedagógicas no Brasil – século XX

26/04 Ideias Pedagógicas no Brasil – século XX

03/05 A Escola e a Docência: debates contemporâneos
Políticas de Formação Docente e Produção de Conhecimento

10/05 A Escola e a Docência: debates contemporâneos
Políticas de Formação Docente e Produção de Conhecimento

17/05 A Escola e a Docência: debates contemporâneos
Reformas Neoliberais e Instituição Escolar 

24/05 A Escola e a Docência: debates contemporâneos
Reformas Neoliberais e Instituição Escolar

31/05 A Escola e a Docência: debates contemporâneos
Reformas Neoliberais e Instituição Escolar

14/06 A Escola e a Docência sob diferentes olhares  (Reunião e orientação dos 
grupos).

21/06 A Escola e a Docência sob diferentes olhares (socialização dos resultados dos 
Trabalhos desenvolvidos pelos grupos).

28/06 A Escola e a Docência sob diferentes olhares (socialização dos resultados dos 
Trabalhos desenvolvidos pelos grupos).

05/07 A Escola e a Docência sob diferentes olhares (socialização dos resultados dos 
Trabalhos desenvolvidos pelos grupos).



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para  a  consecução  dos  objetivos  anunciados,  as  aulas  serão  organizadas  mediante 
alguns procedimentos metodológicos, dentre os quais, destacam-se: 1. leituras prévias e 
sistemáticas das referências bibliográficas indicadas; 2. aulas expositivas e dialogadas; 3. 
utilização  de  diferentes  fontes  de  pesquisa  e  análise:  bibliográfica,  documental, 
cinematográfica;  4.  trabalhos  individuais  e  em  grupos,  visando,  especialmente,  o 
desenvolvimento de habilidades de síntese, argumentação e problematização sobre os 
assuntos estudados).
7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Consoante aos princípios estabelecidos na normativa n° 001/PROGRAD/2010 da UFFS, 
a nota final (NF) resultará de duas notas parciais (NP1 e NP2). Assim, a média semestral 
será calcula pela fórmula:  NF = (NP1 + NP2)/2

Onde, NP1 = (A1 + A2+A3)/3  e 
NP2 = (A4+ A5+A6)/3

Os critérios de aprovação e recuperação seguirão a referida Normativa, das quais destaco 
os seguintes artigos:
Art.  4°-  A  aprovação  do  estudante  em  cada  componente  curricular  se  vincula  à 
frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou 
superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das 
duas Notas Parciais (NP1 e NP2).
Art.  8°  - Se  o  resultado  das  Notas  Parciais  (NP1  e  NP2)  for  inferior  ao  mínimo 
estabelecido  para  a  aprovação  do  estudante,  o  professor  deverá  oferecer  novas 
oportunidades de aprendizagem e avaliação, previstas no Plano de Ensino, antes de seu 
registro no diário de classe.

Desse modo, após a recuperação a NP será dada pela fórmula: 

NP = (NP+Recuperação da NP)/2

AVALIAÇÕES: 

A1:  DEBATES REALIZADOS EM SALA DE AULA. (Trabalhos de síntese, condução dos 
debates e problematização dos assuntos estudados).

A2: AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL SEM CONSULTA.

A3: A ESCOLA E A DOCÊNCIA SOB DIFERENTES OLHARES (versão  preliminar).
Este trabalho deverá ser realizado em grupo de 6 acadêmicos/as. Constituir-se-á das 
seguintes  etapas:  a)  assistência  de  6  produções  cinematográficas  que  abordem  a 
instituição  escolar  e  o  trabalho docente,  sendo três  indicadas pela  professora  e  três 
escolhidas pelo grupo; b) estudo de textos sobre os temas; c)  análise de seis letras de 
músicas que  abordem a temática em questão;  d)  entrevista  com familiares e  amigos 
respondendo  a  questão:  Para  que  Servem  as  Escolas? d)  produção  de  um  texto 
confrontando as diferentes percepções sobre a  escola e a docência; e) Socialização dos 
resultados.

A4:  GLOSSÁRIO.  A acadêmica/o deverá elaborar   um glossário  com 15  verbetes (5 
indicados  pela  professora)  e  os  demais  a  serem  escolhidos  dentre  os  conceitos 
decorrentes dos estudos e debates realizados ao longo do semestre.  Deverá ser uma 
síntese elaborada após consultas e pesquisas em variadas fontes, indicadas conforme as 
normas da ABNT.



A5: A ESCOLA E A DOCÊNCIA SOB DIFERENTES OLHARES (versão  final).
Este trabalho deverá ser realizado em grupo de 6 acadêmicos/as. Constituir-se-á das 
seguintes  etapas:  a)  assistência  de  6  produções  cinematográficas  que  abordem  a 
instituição  escolar  e  o  trabalho docente,  sendo três  indicadas pela  professora  e  três 
escolhidas pelo grupo; b) estudo de textos sobre os temas; c) análise de seis letras de 
músicas que abordem a temática em questão; d) uma enquete com familiares e amigos 
respondendo  a  questão:  Para  quem  Servem  as  Escolas? d)  produção  de  um  texto 
confrontando as diferentes percepções sobre a  escola e a docência; e) Socialização dos 
resultados.

A6:  DEBATES REALIZADOS EM SALA DE AULA. (Trabalhos de síntese, condução dos 
debates e problematização dos assuntos estudados).
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FILMOGRAFIA: 

A LÍNGUA DAS MARIPOSAS (La lengua de las mariposas).  Direção: José luiz Cuerda. 
Roteiro: Rafael Azcona, José Luis Cuerda e Manuel Rivas. Espanha, 1999. 1. DVD (96 
min.).

ENCONTRO COM MILTON SANTOS -  ou o mundo global visto do lado de cá. 
Documentário. Direção: Silvio Tendler. Produção: Ana Rosa Tendler. Roteiro: Silvio 
Tendler, Claudio Bojunga, Ecatherina Brasileiro, Miguel Lindbergh, André Alvarenga. 
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